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RESUMO 

INTRODUÇÃO: o organismo da mulher por interferências hormonais passa por inúmeros 

ajustes, a assimilação do corrimento vaginal pode diversificar de mulher para mulher, as 

vulvovaginites são infecções vaginais que não são classificadas como infecções sexualmente 

transmissível, por exemplo a candidíase, que é uma das infecções recorrentes em mulheres.  

OBJETIVO: teve como objetivo neste presente trabalho a busca do conhecimento sobre as 

formas de tratamentos utilizados por mulheres no combate as vulvovaginites mais frequentes 

no período reprodutivo e também o autoconhecimento sobre a fisiologia do aparelho 

reprodutivo feminino. METODOLOGIA: a metodologia aqui descrita trata-se de uma 

pesquisa qualitativa exploratória de campo, e, como método norteador das entrevistas, foi 

utilizado um formulário semiestruturado. Foram incluídas mulheres na faixa etária entre 20 a 

39 anos 11 meses e 29 dias, trabalhadoras de uma instituição do sistema único de saúde, o 

trabalho foi submetido ao comitê de ética em pesquisa, e aprovado. A coleta de dados ocorreu 

por meio de entrevista semiestruturadas, guiadas pelo método naturalista, após emergiram 

categorias: conhecimento insuficiente sobre a fisiologia ginecológica em relação aos fluidos 

vaginal, práticas empíricas  e automedicação  RESULTADO: as mulheres relataram 

conhecimento limitado em relação aos tipos de fluidos vaginais apresentados, algumas 

realizam automedicação e muitas práticas empíricas de tratamentos foram verbalizados   

CONCLUSÃO: podemos concluir que há uma dificuldade entre as mulheres em relação ao 

conhecimento do próprio corpo, e que há um distanciamento entre o discurso científico e as 

práticas culturais colocando entre os dois extremos, o indivíduo, levando em risco a vida e 

trazendo recidivas cada vez mais resistentes aos tratamentos. 
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